
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO NORTE DO TOCANTINS 

CAMPUS DE ARAGUAÍNA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ZOOTECNIA NOS TRÓPICOS 

 

 

 

 

PAULO HUMBERTO GOMES FILHO 

 

 

 

 

ESTRATÉGIAS DE USO DE NITROGÊNIO EM CAPIM MAVUNO EM 

NEOSSOLO QUARTZARÊNICO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ARAGUAÍNA - TO 

2023  



PAULO HUMBERTO GOMES FILHO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESTRATÉGIAS DE USO DE NITROGÊNIO EM CAPIM MAVUNO EM 

NEOSSOLO QUARTZARÊNICO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ARAGUAÍNA - TO 

2023 

Dissertação apresentada como requisito parcial para 
obtenção do título de Mestre, junto ao Programa de Pós-
graduação Integrado em Zootecnia nos Trópicos da 
Universidade Federal do Norte do Tocantins. 
 
Orientador: Prof. Dr. Antonio Clementino dos Santos 



 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) Sistema 

de Bibliotecas da Universidade Federal do Tocantins 
 

 
G633e Gomes Filho, Paulo Humberto. 

Estratégias de uso de nitrogênio em capim Mavuno em Neossolo 
Quartzarênico. / Paulo Humberto Gomes Filho. – Araguaína, TO, 2023. 

39 f. 

 
Dissertação (Mestrado Acadêmico) - Universidade Federal do 

Tocantins – Câmpus Universitário de Araguaína - Curso de Pós- 
Graduação (Mestrado) em Ciência Animal Tropical, 2023. 

Orientador: Antonio Clementino dos Santos 

 
1. Adubação. 2. Pluviosidade. 3. Produtividade. 4. Veranico. I. Título 

CDD 636.089 

TODOS OS DIREITOS RESERVADOS – A reprodução total ou parcial, de qualquer 
forma ou por qualquer meio deste documento é autorizado desde que citada a fonte. 
A violação dos direitos do autor (Lei nº 9.610/98) é crime estabelecido pelo artigo 184 
do Código Penal. 

Elaborado pelo sistema de geração automatica de  ficha  catalográfica da UFT 
com os dados fornecidos pelo(a) autor(a). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PAULO HUMBERTO GOMES FILHO 

 

 

 

 

ESTRATÉGIAS DE USO DE NITROGÊNIO EM CAPIM MAVUNO EM 

NEOSSOLO QUARTZARÊNICO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Data de aprovação   24 / 02 / 2023  

 

Banca examinadora: 

 

 

 

Prof. Dr. Antonio Clementino dos Santos. Orientador, UFNT 

 

 

 

Prof. Dr. José Geraldo Donizetti dos Santos. Membro Interno, UFNT 

 

 

 

Prof. Dr. Durval Nolasco das Neves Neto. Membro Externo, UNITPAC 

Dissertação apresentada como requisito parcial para 
obtenção do título de Mestre, junto ao Programa de Pós-
graduação Integrado em Zootecnia nos Trópicos da 
Universidade Federal do Norte do Tocantins. 
 
Orientador: Prof. Dr. Antonio Clementino dos Santos 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

À minha filha Alice Gomes, dedico. Por fazer eu 

descobrir um amor maior que é o de ser seu pai. 



AGRADECIMENTOS 

 

 Agradeço a Deus por ser misericordioso com todos nós por tantas 

transgressões que fazemos e mesmo assim Ele nos vê com bons olhos. 

 Agradeço a Nossa Senhora Aparecida, da qual sou devoto, por continuar 

segurando minha mão e me guiar para os caminhos por onde seu filho, Jesus Cristo, 

peregrinou. E também por cobrir minha filha Alice, com seu manto sagrado. 

 A minha filha Alice, mesmo com sua inocência infantil, mostrar a mim um 

futuro do qual eu poderei ser um pai que ela sentirá orgulho. 

A meus pais e família por incentivar o meu retorno aos estudos após um longo 

tempo da graduação. 

 Aos colegas da graduação, via grupo de WhatsApp, pelo incentivo ao 

retorno a faculdade para aperfeiçoar os conhecimentos adquiridos via graduação e 

atuação a campo. 

 Ao Professor Doutor Antônio Clementino dos Santos pela confiança e 

orientação no trabalho de pesquisa. 

 Aos técnicos do laboratório de solos pelo apoio e esclarecimentos 

durantes as análises. 

Aos meus amigos de graduação Klezion e Fabrícia pela amizade e incentivo a 

continuar na caminhada constante em busca do conhecimento. 

Aos colegas da pós-graduação nos momentos de dúvidas, esclarecimentos, 

trocas de experiência e diversão. 

À Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, 

pela bolsa de estudos. 

 

Muito Obrigado! 

 

 

 

 

 

 

 

 



RESUMO 
 

Estudos avaliando forrageiras tropicais submetidas a diferentes tipos de adubações 
são amplos, mas a dinâmica de produtividade do capim Mavuno (Urochloa spp.) 
estabelecido em Neossolo Quartzarênico ainda são poucos. Objetivou-se avaliar os 
efeitos adubação nitrogenada de cobertura, em pastagem de capim Mavuno, sobre as 
características produtivas e estruturais da planta forrageira instalada em solo arenoso. 
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com quatro 
tratamentos e cinco repetições. Os tratamentos são um testemunha, sem adubação 
nitrogenada; uma única aplicação de nitrogênio no primeiro ciclo (50 kg.ha -1 de N); 
duas aplicações de nitrogênio, no primeiro e segundo ciclos (50 kg.ha-1.ciclo-1 de N, 
totalizando 100 kg.ha-1 de N); três aplicações de nitrogênio, no primeiro, segundo e 
terceiro ciclos (50 kg.ha-1.ciclo-1 de N, totalizando 150 kg.ha-1 de N). Os ciclos 
produtivos foram de 28 dias, com resíduos de colheita de 20 cm. Foram estimados a 
altura do dossel (AD), a massa seca total (MST), massa seca de material senescente 
(MSMSen), massa seca foliar (MSF), massa seca de caules (MSC) e a relação massa 
seca folha:caule (F:C). Houve diferença em todas as variáveis de todos os 
tratamentos. Contudo, algumas variáveis foram semelhantes entre alguns 
tratamentos. A medida que avança o número de adubação nitrogenada nos período 
produtivos, há a melhoria da produtividade do capim Mavuno. Isso trouxe maior 
produtividade não só para as variáveis de maior interesse (AD, MST e MSF) mas 
também as menos favoráveis a produção animal (MSMSEN e MSC). O segundo ciclo 
foi transcorrido com uma pluviosidade maior (304,8 mm) em relação ao primeiro (152,5 
mm) e terceiro (76,9 mm) ciclos e, consequentemente, melhor período produtivo, o 
que contribuiu para que o tratamento testemunha, sem aplicação de N, obtivesse a 
AD, MST e MSF próxima ao produzido pelo tratamento com duas adubações em 
cobertura de 50 kg.ha-1.ciclo-1 de N no primeiro e segundo ciclos no terceiro ciclo 
produtivo. A adubação em cobertura com o uso do nitrogênio no capim Mavuno, em 
Neossolo Quartzarênico, potencializa sua produção em períodos ótimos de 
precipitação pluviométrica. Em períodos de veranico a adubação nitrogenada contribui 
com maior produção de forragem em solo arenoso. A quantidade maior de aplicações 
de adubação em cobertura melhora a produção de forragem e, consequentemente, 
produz materiais pouco nutritivos aos animais. 
 
 
Palavras-chave: Adubação. Pluviosidade. Produtividade, Veranico. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
ABSTRACT 

 

Studies evaluating tropical forages submitted to different types of fertilization are wide, 
but the productivity dynamics of Mavuno grass (Urochloa spp.) established in 
Quartzarenic Neosol are still few. The objective of this study was to evaluate the effects 
of topdressing nitrogen fertilization, in Mavuno grass pasture, on the productive and 
structural characteristics of the forage plant installed in sandy soil. The experimental 
design used was randomized blocks, with four treatments and five replications. The 
treatments are a control, without nitrogen fertilization; a single application of nitrogen 
in the first cycle (50 kg.ha-1 of N); two nitrogen applications, in the first and second 
cycles (50 kg.ha-1.cycle-1 of N, totaling 100 kg.ha-1 of N); three applications of nitrogen, 
in the first, second and third cycles (50 kg.ha-1.cycle-1 of N, totaling 150 kg.ha-1 of N). 
The productive cycles lasted 28 days, with 20 cm of crop residue. Canopy height (AD), 
total dry mass (MST), senescent material dry mass (MSMSen), leaf dry mass (MSF), 
stem dry mass (MSC) and leaf:stem dry mass ratio (F:C). There was difference in all 
variables of all treatments. However, some variables were similar between some 
treatments. As the number of nitrogen fertilization increases in the productive periods, 
there is an improvement in the productivity of Mavuno grass. This brought greater 
productivity not only for the variables of greatest interest (AD, MST and MSF) but also 
those less favorable to animal production (MSMSEN and MSC). The second cycle was 
spent with a higher rainfall (304.8 mm) compared to the first (152.5 mm) and third (76.9 
mm) cycles and, consequently, a better productive period, which contributed to the 
treatment testifying, without N application, obtained AD, MST and MSF close to that 
produced by the treatment with two fertilizations in cover of 50 kg.ha-1.cycle-1 of N in 
the first and second cycles in the third productive cycle. Topdressing fertilization with 
the use of nitrogen in Mavuno grass, in Quartzarenic Neosol, enhances its production 
in optimal periods of rainfall. In drought periods, nitrogen fertilization contributes to 
greater forage production in sandy soil. The greater number of topdressing fertilization 
applications improves forage production and, consequently, produces less nutritious 
materials for the animals. 
 
 
Keywords: Fertilization, Rainfall, Productivity, Drought. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A intensificação da produção é uma realidade que não tem volta, ou seja, 

produzir mais na mesma área de cultivo e com sustentabilidade. Contudo, esse estilo 

produtivo exige investimento e adaptabilidade dos produtores rurais a novas 

tecnologias. O avanço territorial da agricultura desloca a pecuária para áreas 

marginais de produção. Cabe ao pecuarista a decisão de acompanhar esse 

desenvolvimento no campo, podendo ser, por exemplo, integrador da agricultura 

associada a pecuária ou entusiasta de uma pecuária modernista. 

O gênero Urochloa ocupa grande parte das áreas de pastagens no Brasil 

(CARDOSO et al., 2015), contudo, a diminuição das restrições para o lançamento de 

novas cultivares não só deste gênero mais também outros, auxilia na diversificação 

de espécies de cultivo forrageiro possivelmente adaptáveis a diversas microrregiões 

com características especificas. Os capins híbridos tem suas peculiaridades, sendo 

lançados do mercado como alternativa para evitar o monocultivo. O capim Mavuno é 

um híbrido rustico originado do cruzamento entre as Urochloa rurizienses x U. 

brizantha, com características de melhor adaptabilidade aos diferentes solos do 

cerrado brasileiro (SÁ et al., 2019 e SILVA et al., 2019). 

Os solos arenosos constituem 8% do território nacional, onde Neossolos 

Quartzarênicos compõem cerca de 15% das áreas do Cerrado e representa 20% dos 

solos da região do MATOPIBA (DONAGEMMA et al., 2016). São solos que não 

possuem o horizonte B, são profundos (até 150 cm), apresentam textura areia ou areia 

franca em todos os horizontes (A-C). São compostos predominantemente de quartzo, 

com baixa fertilidade natural, baixos teores de minerais e estrutura pouco agregada, 

o que propicia a esse solo uma elevada suscetibilidade aos processos erosivos 

(EMBRAPA, 2018). 

Os Neossolos Quartzarênicos e demais solos brasileiros são pobres 

quimicamente. Portanto, são necessárias correções e adubações via solo para a 

intensificação e sustentabilidade da produção de forragem de qualidade para o 

sistema produtivo. A fertilização nitrogenada é uma alternativa tecnológica que 

contribui com melhorias na produção e qualidade nutricional da forragem (DELEVATTI 

et al., 2019; DUPAS et al., 2016; McROBERTS et al., 2018). 



11 

 

 

O manejo estratégico do parcelamento das adubações nitrogenadas permiti por 

período maior de tempo a maximização da produção de forragem, além de ser uma 

tecnologia de fácil acesso e meramente viável financeiramente. 

Diante desses pressupostos, a estratégia de adubação nitrogenada em 

cobertura pode contribuir para o aumento da produção de massa de forragem do 

capim Mavuno cultivado em Neossolo Quartzarênico. Tendo como objetivo avaliar os 

efeitos do número de adubação nitrogenada em cobertura, em pastagem de capim 

Mavuno já estabelecida, sobre as características produtivas e estruturais da planta 

forrageira cultivada em solo arenoso. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

A diversidade de espécies vegetais são fundamentais para o funcionamento e 

disposição nos diversos ecossistemas, que são veementemente influenciados pelas 

condições ambientais (KELT et al., 2016). As pastagens nativas e cultivadas estão 

entre os ecossistemas mais amplamente distribuídos do mundo (DIXON et al., 2014) 

e são cada vez mais importantes para a produção animal devido ao crescimento da 

produção de gado na América Latina, África e Ásia (SINGH, 2019). 

Na alimentação de rebanhos, as pastagens são a parte mais econômica e 

prática do processo produtivo, desde que o pasto seja manejado eficientemente (LIMA 

et al., 2020). A sua baixa produtividade, principalmente em regiões tropicais, muitas 

vezes tem limitado a competitividade com as atividades agrícolas e essa situação 

pressiona a expansão de pastagens em novas áreas de vegetação ainda preservadas 

(GARRETT et al., 2018).  

O pasto é a forma alimentar de ruminantes na região do cerrado, aonde 

predomina um modelo extrativista de exploração das pastagens e do solo. Com isso, 

o uso de tecnologias como a correção e/ou adubação do solo dificilmente são 

adotadas, o que contribui para o processo de degradação das pastagens (DIAS-

FILHO, 2015). Dificuldades quanto a utilização de tais tecnologias reduzem a 

exploração do solo pelo manejo inadequado, como gessagem, calagem, capacidade 

de suporte adequado e principalmente pela falta de adubação no estabelecimento e 

manutenção das forragens (SOUZA et al., 2020). A intensificação das áreas de 

forragem é uma opção para reverter essa situação (OENEMA et al., 2014). Melhorias 

ao adotar esses avanços tecnológicos proporcionam aumento da capacidade de 

suporte destas pastagens (VASQUES et al., 2019). A alternância entre os pastejos e 

os períodos de descanso pode ser uma prática útil para o melhor manejo das 

pastagens (GAO-Lin et al., 2016). 

Sistemas de produção que fazem uso do pastejo são responsáveis pela 

produção de grande parte do rebanho nacional (ABIEC, 2021). Portanto, as pastagens 

são fontes basilares para a alimentação de ruminantes no Brasil. O gênero Urochloa 

abrange cerca de 80% das áreas dessas pastagens cultivadas no país (CARDOSO et 

al., 2015). 

O capim Mavuno é uma braquiária híbrida, resultante do cruzamento entre 

Urochloa ruzizienses x U. brizantha (SÁ et al., 2019). Lançado no mercado brasileiro 

https://onlinelibrary-wiley.ez6.periodicos.capes.gov.br/doi/full/10.1111/rec.12635#rec12635-bib-0029


13 

 

 

no ano de 2013, tem sido usado em sistemas de produção de forragem a pasto em 

regiões tropicais. As informações científicas sobre essa cultivar são limitadas (SILVA 

et al., 2020). As poucas informações existentes sobre o capim Mavuno demonstram a 

capacidade produtiva para substituir outras forrageiras no sistema produtivo, onde, 

por exemplo, a massa de forragem e componentes morfológicos, quando submetidos 

ao manejo em lotação contínua, indicam alturas de dossel para manejo contínuo de 

30 a 40 cm, pois apresenta maior produção de massa de forragem com melhor 

composição morfológica (SILVA et al., 2019). 

 De acordo com a empresa detentora da patente de desenvolvimento e 

comercialização desse hibrido de Urochloa, a gramínea possui características como 

alta produção de biomassa, excelente qualidade bromatológica, elevado nível de 

digestibilidade, proteína bruta entre 18% a 21%, rapidez na rebrota, tolerante a 

cigarrinha-das-pastagens, amplo sistema radicular desenvolvido, resultando em uma 

ótima tolerância à seca, porém, o desenvolvimento na parte área é mais lento, com 

isso seu período de estabelecimento é um pouco maior. Apresenta ainda pilosidades 

em suas lâminas foliares (face axial e abaxial) e caules, sendo mais palatável e 

também com a funcionalidade de uma barreira física natural contra pragas. Além 

disso, este híbrido possui elevada produção de massa seca (até 25,5 ton.ha-1) com 

maior teor de proteína foliar (até 21% no período chuvoso) (SILVA et al., 2019). 

O capim Mavuno é um híbrido rústico, com características de melhor adaptação 

ao solo do cerrado, além de responder a adubação com doses menores que 120 

kg.ha-1 de fertilizante nitrogenado (SILVA et al., 2019). Estudos apontam que plantas 

submetidas a altos níveis de fertilização nitrogenada (mais de 400 kg.ha-1 de 

nitrogênio), necessitam investir proporcionalmente mais em estruturas de suporte 

(comprimento de caule, por exemplo), para suportar uma quantidade maior de folhas 

(LOPES et al., 2016). 

O capim Mavuno, apesar de ser exigente em fertilidade do solo, tem um bom 

potencial de recuperação pós seca em solos onde há escassez de nutrientes. Ou seja, 

este híbrido mantém tolerância a restrição hídrica (períodos de estiagem) e se 

recupera totalmente de um ciclo de seca em solos pobres (HABERMANN et al., 2021). 

No dossel forrageiro o nitrogênio é encontrado nas moléculas de clorofila, nos 

ácidos nucleicos e nos aminoácidos. Com sua restrição o processo fotossintético é 

prejudicado devido à falta de clorofila nas lâmias foliares. O nitrogênio é um nutriente 



14 

 

 

bastante móvel dentro da planta, onde, com sua restrição, se desloca das folhas mais 

velhas (clorose) para a então sobrevivência das folhas mais novas.  

O baixo valor nutricional das gramíneas tropicais pode ser devido ao manejo 

inadequado da pastagem, ausência ou baixo nível de fertilidade do solo (ALENCAR 

et al., 2018). As propriedades do solo, principalmente aquelas que determinam a 

disponibilidade de nutrientes, desempenham papel importante nas pastagens com 

pastejo pois modulam a velocidade de recuperação do pasto pós pastejo 

(MAGALHÃES et al., 2017).  

Os solos brasileiros são pobres quimicamente e isso restringe a produção 

agrícola se não houver a recomposição de nutrientes. Os fertilizantes minerais 

inorgânicos são uma opção para a melhoria química desses solos (EKEPU et al., 

2016; OMARI et al., 2016). O nitrogênio é o elemento mais demandado pelas plantas, 

elevando potencialmente a resposta da forragem frente a adubação. 

Uma fonte natural de nitrogênio ao solo é a matéria orgânica. Porém só é 

absorvido pelo dossel forrageiro após sofrer a sua mineralização (ação da microbiota 

do solo), tornando-se matéria inorgânica. Sua disponibilidade depende do tamanho 

de partícula, quantidade, qualidade, incorporação da matéria orgânica e também da 

presença de microrganismos no solo. 

Os fertilizantes nitrogenados podem aumentar a produção de forragem e trazer 

melhorias ao seu valor nutricional (DELEVATTI et al., 2019; DUPAS et al., 2016; 

McROBERTS et al., 2018). A contribuição do nitrogênio permite não só manter a 

sustentabilidade do sistema produtivo por meio da reposição de nutrientes, mas 

também aumentar a produção de forragem no período das chuvas (AMORIM et al., 

2019). 

A fertilização nitrogenada maximiza o nível de perfilhamento, a renovação das 

laminas foliares e a melhoria da fotossíntese, sustentando, com isso, o crescimento, 

a produtividade e persistência a longo prazo da gramínea. No entanto, quando a 

quantidade de nitrogênio chega a ser insuficiente, acarreta numa diminuição do teor 

de clorofila e taxas fotossintéticas, menos biomassa e solo desprovido de cobertura. 

Porém, a adubação nitrogenada excessiva pode ocasionar problemas ambientais, 

como a poluição do lençol freático e o aumento dos gases de efeito estufa (YASUOKA 

et al., 2018). 

Uma tecnologia recentemente desenvolvida, que pode ser utilizada como 

alternativa quanto a necessidade e a quantidade de fertilização nitrogenada a ser 
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estrategicamente adotada em áreas de pastagens é o uso do Nitrogen Nutrition Index, 

para determinação e monitoramento do nitrogênio no dossel forrageiro. Essa 

tecnologia analisa a lamina foliar mais jovem e expandida, que pode ser utilizada para 

demonstrar si há ou não a necessidade de uma adubação; e se houver, estima-se a 

quantidade aproximada de insumo que pode ser utilizada, evitando com isso, a falta 

ou o excesso de tal nutriente mineral (PEREIRA et al., 2021). 

Relatos sobre o uso de bactérias promotoras de crescimento vegetal 

inoculadas via semente e distribuídas em Argissolo Vermelho Amarelo distrófico, 

associada com a adubação nitrogenada na dose de 100 kg.ha-1 de nitrogênio, 

resultaram em um incremento ao valor nutricional do capim Mavuno, com destaque 

para o Azospirillum brasilense Ab-V5 e Ab-V6 e Pseudomonas fluorescens CCTB 03. 

Quando associadas a dose de 50 kg.ha-1 de nitrogênio, incrementaram a altura e o 

perfilhamento do dossel forrageiro. Contudo, esses resultados de produtividade são 

semelhantes aos obtidos com o dobro da dose de nitrogênio, sem a inoculação das 

bactérias promotoras de crescimento vegetal (DUARTE et al., 2021). 

O uso de fertilização nitrogenada, diferentes taxas de lotação e 

suplementação são fundamentais para a obtenção de forragem de alto valor 

nutricional, resultando em alto ganho de peso por animal por área, além de redução 

na idade de abate e na emissão de gases de efeito estufa (CARDOSO et al., 2020; 

DELEVATTI et al., 2019; KOSCHECK et al., 2020). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi conduzido na Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia (EMVZ) 

da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT), Campus de Araguaína, ao 

norte do estado do Tocantins (07º12’28” S e 48º12’26” W), no período compreendido 

entre 04/02/2022 e 29/04/2022. A região possui clima AW (tropical de verão úmido e 

período de estiagem no inverno) (Figura 1), segundo a classificação Köppen, 

precipitação anual média de 1800 mm, temperatura média acima de 26ºC e altitude 

de 243 m (ALVARES et al., 2013). Foi desenvolvido em solo classificado como 

Neossolo Quartzarênico Órtico típico (EMBRAPA, 2018). A distribuição das 

precipitações e temperatura média encontram-se na figura 2. 

Figura 1. Localização da Área experimental (07º12’28” S e 48º12’26” W), em Neossolo Quartzarênico 
Órtico típico, ecótono Cerrado Amazônia, Araguaína – Tocantins (Santos, 2021).  
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Figura 2. Precipitação mensal (mm) e temperatura média (ºC), registrada no período de janeiro a junho 
de 2022, em Araguaína - TO. Fonte: INMET (2022). 

 

O estudo foi realizado no período das águas, em pastagem já estabelecida, 

com o delineamento experimental em blocos ao acaso, com três manejos distintos da 

adubação em cobertura com fertilizante nitrogenado e cinco repetições: 

 

T1: Controle, sem aplicação de fertilizante nitrogenado; 

T2: Adubação nitrogenada apenas no primeiro ciclo (50 kg.ha-1 de N); 

T3: Adubação nitrogenada no primeiro e segundo ciclos (50 kg.ha-1.ciclo-1 de N, 

totalizando 100 kg.ha-1 de N); 

T4: Adubação nitrogenada no primeiro, segundo e terceiro ciclos (50 kg.ha-1.ciclo-1 de 

N, totalizando 150 kg.ha-1 de N). 

 

 Antes do início dos trabalhos, a área experimental já havia sido utilizada em um 

outro estudo experimental, onde foram feitas as seguintes correções e adubações: 

500 kg.ha-1 de calcário (dose única), 80 kg.ha-1 de P2O5 (dose única), 100 ou 300  

kg.ha-1 de sulfato de amônio (dividida em quatro aplicações) e 210 kg.ha-1 de KCl 

(dividida em quatro aplicações). Sendo todas distribuídas via superfície e sem 

incorporação. As parcelas também já tinham sido anteriormente dimensionadas, 

contendo 9 m² (3,00 m x 3,00 m) cada uma, com área total de 180 m², com corredores 

separatórios entre parcelas com 0,50 m de largura, totalizando vinte parcelas. 
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No início dos trabalhos houve a coleta de solo na profundidade 0 a 20 cm e 20 

a 40 cm para análise laboratorial (EMBRAPA, 2009), com dados das análises 

apresentados no Quadro 1. Em seguida, foram realizadas a roçagem mecanizada da 

área do pasto e posterior retirada do material cortado e matéria morta. 

 

Tabela 1 – Analise laboratorial de solo no período inicial e final. 

pH – Potencial hidrogeniônico. M.O. - Matéria orgânica. SB - Soma das bases. CTCt - Capacidade de 
troca catiônica total. V - Saturação por base. m - Saturação por alumínio. 

 

A adubação fosfatada do solo (superfosfato simples), via superfície, sem 

incorporação, foi em dose única de 70 kg.ha-1 de P2O5, conforme a 5ª Aproximação 

(1999). Não houve a necessidade de distribuição de fontes de Potássio pois, de 

acordo com a análise inicial de solo, a quantidade deste nutriente já atendia as 

necessidades da cultura em estudo.   

 As adubações nitrogenadas (Ureia agrícola) de manutenção foram distribuídas 

a cada 28 dias a partir do início dos trabalhos, sendo apresentado na Tabela 2: 

 

Tabela 2 - Adubações e colheitas dos ciclos produtivos. 

T1 - Controle, sem aplicação de fertilizante nitrogenado; T2 - Adubação nitrogenada apenas no primeiro 
ciclo (50 kg.ha-1 de N); T3 - Adubação nitrogenada no primeiro e segundo ciclos (50 kg.ha-1.ciclo-1 de 
N, totalizando 100 kg.ha-1 de N); T4 - Adubação nitrogenada no primeiro, segundo e terceiro ciclos (50 
kg.ha-1.ciclo-1 de N, totalizando 150 kg.ha-1 de N). 

   

ID. 
Amostra 

pH P meh K K Ca Mg Al Al + H M.O. SB CTCt V m 

  
CaCl2 mg.dm-3 mg.dm-3 cmolc.dm-3 cmolc.dm-3 cmolc.dm-3 cmolc.dm-3 cmolc.dm-3 g.kg-1 cmolc.dm-3 cmolc.dm-3 

% % 

IN 0-20 4,7 7,5 26 0,07 0,8 0,2 0,50 2,50 3,20 1,07 3,57 30 32 

IN 20-40 4,6 8,4 10 0,03 0,7 0,1 0,70 3,40 2,02 0,83 4,23 20 46 

T1 0-20 4,5 11,4 15 0,04 0,7 0,1 0,70 2,50 1,90 0,84 3,34 25 46 

T1 20-40 4,5 11,5 10 0,03 0,6 0,1 0,70 3,40 2,33 0,73 4,13 18 49 

T2 0-20 4,7 25,1 16 0,04 0,9 0,2 0,60 2,50 2,59 1,14 3,64 31 34 

T2 20-40 4,5 19,8 10 0,03 0,7 0,1 0,70 3,10 3,49 0,83 3,93 21 46 

T3 0-20 4,7 16,2 15 0,04 0,9 0,2 0,70 2,50 2,49 1,14 3,64 31 38 

T3 20-40 4,4 17,9 9 0,02 0,5 0,1 0,80 3,10 1,98 0,62 3,72 17 56 

T4 0-20 4,7 29,9 18 0,05 0,6 0,1 0,70 2,50 2,62 0,75 3,25 23 48 

T4 20-40 4,4 5,1 12 0,03 0,8 0,1 0,70 3,10 2,35 0,93 4,03 23 43 

  T1 T2 T3 T4 

Dia 1  Controle 50 kg.ha-1 N 50 kg.ha-1 N 50 kg.ha-1 N 

Dia 28 Colheita Colheita Colheita + 50 kg.ha-1 N Colheita + 50 kg.ha-1 N 

Dia 56 Colheita Colheita Colheita Colheita + 50 kg.ha-1 N 

Dia 84 Colheita Colheita Colheita Colheita 
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 Antes de cada coleta amostral, realizou - se as medições da altura do dossel 

em todas parcelas de cada tratamento. Medida esta feita com régua milimétrica do 

solo até a última folha expandida. As informações foram anotadas em planilhas pré 

elaboradas. 

A colheita foi conduzida de forma amostral, onde foi colocado na área central 

de cada parcela um retângulo de coleta amostral de forragem com as dimensões 1,0 

m x 0,5 m, fabricado em metal. Em seguida foi realizado, de forma manual, o corte a 

20 cm de altura do solo para as amostras de cada parcela de cada tratamento. 

Logo após proferiu a roçagem total das parcelas na mesma altura de corte 

amostral citada anteriormente. Após tal roçagem total, houve a retirada apenas do 

material cortado de todas as parcelas. Seguido da distribuição, via lanço, das 

respectivas quantidades de adubação nitrogenada de manutenção aos seus 

respectivos tratamentos. 

 O material amostral foi colocado em sacos plásticos, numerados, identificados 

e então levados ao laboratório, onde fora separado o material vivo do material 

senescente. Todas as frações foram colocadas em sacos de papel já identificados e 

secas em estufa de ventilação forçada de ar a 55°C até peso constante e então 

pesadas novamente para determinação da quantidade de matéria verde e matéria 

seca. Em seguida todo o material seco foi cortado, separado e pesado para obter os 

índices de folhas e caules.  

 Foram estimados a altura do dossel (AD), a massa seca total (MST), a massa 

seca de material senescente (MSMSen), a massa seca foliar (MSF), a massa seca de 

caules (MSC) e a relação massa seca folha:caule (F:C). 

Durante a última colheita da parte aérea da forrageira, foram coletadas 

amostras de solo na profundidade 0 a 20 cm e 20 a 40 cm de cada tratamento 

(EMBRAPA, 2009). Estas analises finais estão representados na Tabela 1. 

Os dados foram submetidos aos testes de Levene (teste homogeneidade) e de 

Shapiro-Wilk (teste de normalidade), seguido da análise de variância pelo teste de 

Tukey (P<0,05), utilizando o programa estatístico Statistical Analysis System - SAS®. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Houve diferença (P<0,001) em todas as variáveis de todos os tratamentos do 

presente estudo. Porém, algumas variáveis foram semelhantes entre alguns 

tratamentos (Tabela 3). O coeficiente de variação de todas as variáveis são pouco 

instáveis. 

Tabela 3 – Produção do capim Mavuno manejado com adubação distinta de nitrogênio 

em cobertura. 

T1 - Controle, sem aplicação de fertilizante nitrogenado; T2 - Adubação nitrogenada apenas no primeiro 
ciclo (50 kg.ha-1 de N); T3 - Adubação nitrogenada no primeiro e segundo ciclos (50 kg.ha-1.ciclo-1 de 
N, totalizando 100 kg.ha-1 de N); T4 - Adubação nitrogenada no primeiro, segundo e terceiro ciclos (50 
kg.ha-1.ciclo-1 de N, totalizando 150 kg.ha-1 de N). AD - Altura do dossel (cm). MST - Massa seca total 
(ton.ha-1.ciclos-1). MSMSen - Massa seca de material senescente (ton.ha-1.ciclos-1). MSF - Massa seca 
foliar (ton.ha-1.ciclos-1). MSC - Massa seca de caule (ton.ha-1.ciclos-1). Médias seguidas de letras 
minúsculas distintas na linha diferem pelo Teste de Tukey (P < 0,05). 

 

A altura do dossel (AD) foi semelhante entre si nos tratamentos controle (sem 

aplicação de N) (T1) e o tratamento com adubação nitrogenada apenas no primeiro 

ciclo (50 kg.ha-1 de N) (T2); e também nos tratamentos com adubação nitrogenada no 

primeiro e segundo ciclos (50 kg.ha-1.ciclo-1 de N, totalizando 100 kg.ha-1 de N) (T3) e 

com adubação nitrogenada no primeiro, segundo e terceiro ciclos (50 kg.ha-1.ciclo-1 

de N, totalizando 150 kg.ha-1 de N) (T4). No entanto, o T3 (54,00) e o T4 (59,20) 

obtiveram valores mais expressivos (p<0,01). Estudo comparativo entre o mesmo 

cultivar em estudo e o capim Convert HD 364 (dois híbridos de braquiária), utilizando 

efeitos da adubação nitrogenada, mostrou que com doses até 90 kg.ha-1 de N o capim 

Mavuno obteve uma resposta melhor em altura de dossel. Contudo, com doses acima 

de 90 kg.ha-1 de N, o Convert HD 364 apresentou melhores resultados em relação ao 

Mavuno (SILVA et al., 2018). Em outro experimento, também comparativo, entre os 

capins Mavuno e Marandú, instalados também em Neossolo Quartzarênico, mostrou 

que o capim Mavuno teve maior altura de dossel e proporção de caule do que o capim 

Marandu com o mesmo número de dias nos ciclos de colheita (28 dias) (RODRIGUES 

Fontes de Variação T1 T2 T3 T4 CV (%) Valor p 

AD 42,53b 45,13b 54,00a 59,20a 7,13 < 0,001 
MST 0,6142d 0,7872c 1,2820b 1,7566a 4,87 < 0,001 
MSMSen 0,0248d 0,0404c 0,0652b 0,0926a 11,83 < 0,001 
MSF 0,5772d 0,7224c 1,0682b 1,4224a 4,28 < 0,001 
MSC 0,0370c 0,0650c 0,2136b 0,3340a 11,15 < 0,001 
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et al., 2021). Portanto o capim Mavuno mostrou ser responsivo a menores doses da 

adubação nitrogenada e quando cultivado em solo com pouca aptidão agrícola. 

A massa seca de caule (MSC) foram semelhantes nos T1 (0,0370) e T2 

(0,0650); contudo, menores que o T3 (0,2136) e, consequentemente menores que o 

T4 (0,3340) (p<0,001).  

A massa seca total (MST), massa seca de material senescente (MSMSen) e 

massa seca foliar (MSF) obtiveram maiores valores no T4 (1,7566; 0,0926; 1,4224) 

(p<0,001). 

A diferença de produtividade de MST entre o T4 e o T1 foi de 65,03%. A 

diferença entre o T4 (1,7566) e o T3 (1,2820; segundo mais produtivo) foi de 27,02%. 

E do T4 com o T2 (0,7872) foi de 55,18% a menos. A diferença entre o T3 e o T2 foi 

de 38,60%; e com o T1 (0,6142) foi de 52,09% a menos (p<0,01). A diferença de 

produtividade entre o T2 em relação ao T1 foi de 21,97%. Experimento utilizando 

inoculação de sementes do capim Mavuno com bactérias promotoras de crescimento 

vegetal associada a dose de 50 kg.ha-1 de N, incrementou a produção de forragem, 

promovendo produtividade semelhante ao obtido 100 kg.ha-1 de N na ausência de 

inoculação (DUARTE, 2020). Isso mostra os benefícios de uso associado de 

tecnologias na produção de forragem que geram produtividade com economia de 

insumos. 

A medida que a quantidade de adubações nitrogenadas em cobertura aumenta, 

potencializa a produção de MST. Estratégias com adubação nitrogenada conduz a 

uma melhor eficiência de uso do nitrogênio, reduzindo tanto o excesso quanto perda 

desse mineral, contribuindo positivamente para produção de matéria seca da 

pastagem (BERNARDI et al., 2018 e SMITH et al., 2018). Trabalho cientifico usando 

como premissa o sombreamento, avaliou o capim Mavuno, verificando produção 

aproximada de 18 ton.ha-1.ano-1 de massa seca em condições sem o sombreamento, 

com adubação em cobertura aos 35 dias após a semeadura de 100 kg.ha-1 de N, 40 

kg.ha-1 de P2O5 e 100 kg.ha-1 de K2O (CRUZ, 2019). Sendo assim, o capim Mavuno 

responde bem a cultivo a pleno sol advindo da contribuição da adubação em 

cobertura. 

Com o maior número de distribuições da adubação nitrogenada em cobertura 

na forragem, de acordo com os T2, T3 e T4, os índices produtivos de todas as 

variáveis vão crescendo. Consequentemente, variáveis relacionadas ao material 
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senescente (MSMSen) e o desenvolvimento do caule (MSC) são menos desejáveis 

em sistemas de produção (GOMES et al, 2015). A perda de folhas por senescência 

pode minimizar a eficiência de colheita por corte ou em pastejo do capim Marandú 

(CARDOSO et al., 2015) onde maiores sombreamentos na base do dossel forrageiro 

são típicos de pastagens manejadas com maior altura, o que resulta em maior 

acúmulo de material senescente nos estratos inferiores da planta (SANTANA et al., 

2014). Híbridos de capim braquiária, colhidos com seis semanas de rebrota na Flórida, 

atingiram 95% de intensidade luminosa antes da colheita, ocorrendo excesso na altura 

do dossel e, consequentemente, sombreamento basal e folhas senescentes 

(VENDRAMINI et al., 2014). Portanto, todo o capim tem um ponto ótimo de colheita 

que traduz em excelente qualidade bromatológica, períodos menores de ciclos de 

colheita (28 dias ou menos, por exemplo) e eficiência de pastejo.  

A MSF teve um crescimento proporcional com o maior número de ciclos 

adubados. Seguindo como base o tratamento controle, sem aplicação de N (0,5772), 

houve um acréscimo de 20,06%, 45,96% e 59,42% do T2 (0,7224), T3 (1,0682) e T4 

(1,4224) (p<0,001). Sabendo que com aporte maior de folhas, o dossel forrageiro teve 

que produzir mais caule para sustentar tal produção, principalmente nos tratamentos 

com maior número de adubações em cobertura. Em pastagens submetidas a altos 

níveis de fertilização (mais de 400 kg.ha-1 de N), as plantas precisam investir 

proporcionalmente mais em estruturas de suporte, notadamente no comprimento e 

peso seco dos caules, para suportar folhas mais longas em resposta ao nitrogênio 

(LOPES et al., 2016). À medida que o índice de área foliar ativo aumenta e torna-se 

disponível, há o aumento fotossintético da planta, refletindo em maior capacidade 

produtiva de pastagem (GOMES et al., 2019). E a adubação nitrogenada em cobertura 

potencializam esse desenvolvimento foliar, mesmo em período de estresse hídrico. 

Quanto maior for a proporção foliar, melhor será o consumo e o desempenho animal, 

pois a folha possui menor proporção de fibras e maior valor nutricional, por 

consequente, sendo priorizada pelo animal (PINHEIRO et al., 2015). 

A diferença de MSC entre o T4 (0,3340) e o T2 (0,0650) foi de 80,54%, ou seja, 

quanto maior o número de adubação nitrogenada cedida a forrageira, há uma 

quantidade maior desse componente estrutural no dossel forrageiro. Quando essa 

afirmação é analisada juntamente com a variável AD, fica evidente que quanto maior 

a altura do dossel, maior seria a disponibilidade de caule para sustentar essa 
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estrutura. Do mesmo modo, ao analisar a diferença (69,57%) entre o T3 (0,2136) e o 

T2 (0,0650), a afirmação acima citada é conclusiva pois os resultados da AD dos T3 

(54,00) e T4 (59,20) foram semelhantes. Notório que a AD e a MSC dos T1 (42,53; 

0,0370) e T2 (45,13; 0,0650) foram semelhantes, ou seja, mesmo com a aplicação ou 

não de uma adubação nitrogenada em cobertura na pastagem, não houve um 

desenvolvimento acentuado do caule no dossel forrageiro, contudo a produção de 

material foliar foi maior no T2 em relação ao T1. 

Experimento com capim Mavuno conduzido com ciclos de 30 dias cada e com 

resíduo de colheita de 20 cm, mostrou que as diferentes doses de nitrogênio (0, 15, 

30, 45 kg.ha-1) não afetaram a matéria seca (P > 0,05), mas tiveram efeito significativo 

no acumulo de forragem, massa foliar e massa de caule. A diferença entre o 

tratamento sem adubação nitrogenada e o com 45 kg.ha-1 de N nas variáveis acumulo 

de forragem, massa foliar e massa de caule foi de 49,7%, 47,0% e 54,1% (PEREIRA 

et al., 2021). 

A relação folha:caule (F:C) no T1, T2, T3 e T4 foram de 6,41%, 8,99%, 19,99% 

e 23,48% respectivamente (Tabela 4). Conforme avança o número de adubações em 

cobertura, a produção de caule pelo dossel forrageiro é maior. Isso pode ser devido 

ao aumento na produção de novos perfilhos ou até mesmo no acréscimo de maior 

altura do dossel forrageiro aos tratamentos com maior quantidade de adubação 

nitrogenada em cobertura. 

Tabela 4 – Relação massa seca entre folha e caule (F:C). 

T1 - Controle, sem aplicação de fertilizante nitrogenado; T2 - Adubação nitrogenada apenas no primeiro 
ciclo (50 kg.ha-1 de N); T3 - Adubação nitrogenada no primeiro e segundo ciclos (50 kg.ha-1.ciclo-1 de 
N, totalizando 100 kg.ha-1 de N); T4 - Adubação nitrogenada no primeiro, segundo e terceiro ciclos (50 
kg.ha-1.ciclo-1 de N, totalizando 150 kg.ha-1 de N). F:C – Relação massa seca entre folha e caule. F:C 
(%) – Percentil da relação massa seca entre folha e caule. 

 

A relação folha:caule é uma variável indicativa de qualidade da forragem, pois 

quanto maior essa relação, melhor para os animais que consomem preferencialmente 

as folhas (CARDOSO et al, 2015). Pastagens que tenham menor proporção de caules 

e maior proporção folhas, apresenta melhor valor nutritivo (SILVA et al., 2016). 

O comparativo com as análises inicias e finais do solo (Tabela 1) da área 

experimental, observa-se que pH manteve semelhante, mesmo indicando que não 

Fonte T1 T2 T3 T4 

F:C 1:0,0641 1:0,0899 1:0,1999 1:0,2348 

F:C (%) 6,41 8,99 19,99 23,48 
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seja o ideal para a cultura em estudo e que a distribuição do calcário tenha ocorrido 

no início das águas e sem a incorporação no solo. Houve aumento do elemento P no 

solo com a distribuição desse nutriente antes do início dos trabalhos na área 

experimental. No elemento K ocorreu decréscimo de sua disponibilidade no solo 

devido ao seu não fornecimento via adubação de cobertura, onde, na análise inicial, 

mostrou-se próximo ao ideal para a cultura (0,07 cmolc.dm-3). Essa diminuição do K 

mostra que seu fornecimento juntamente com o nitrogênio possa corroborar com mais 

produtividade no sistema de produção de forragem. Adubações associadas entre 

nitrogênio e potássio permite que cultivares de Panicum se desenvolvam em solos de 

fertilidade inferior, variando de acordo com a dose aplicada e o período de descanso 

(BARBEDO et al., 2020). A saturação por bases (V) na camada de 0 – 20 cm, manteve 

próximo no T1 (25%), T2 (31%) e T3 (31%) com as análises iniciais. Porém houve 

uma decréscimo no T4 (23%). Contudo, seus valores estão de acordo com tipo de 

solo onde o trabalho foi desenvolvido. O percentis da saturação por bases estão 

descritos na Tabela 1. 

 

 

4.1 Efeito do parcelamento da adubação 

 

 A 

AD – Altura do dossel. T1 - Controle, sem aplicação de fertilizante nitrogenado; T2 - Adubação 
nitrogenada apenas no primeiro ciclo (50 kg.ha-1 de N); T3 - Adubação nitrogenada no primeiro e 
segundo ciclos (50 kg.ha-1.ciclo-1 de N, totalizando 100 kg.ha-1 de N); T4 - Adubação nitrogenada no 
primeiro, segundo e terceiro ciclos (50 kg.ha-1.ciclo-1 de N, totalizando 150 kg.ha-1 de N). 
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 B 

MST – Matéria seca total. T1 - Controle, sem aplicação de fertilizante nitrogenado; T2 - Adubação 
nitrogenada apenas no primeiro ciclo (50 kg.ha-1 de N); T3 - Adubação nitrogenada no primeiro e 
segundo ciclos (50 kg.ha-1.ciclo-1 de N, totalizando 100 kg.ha-1 de N); T4 - Adubação nitrogenada no 
primeiro, segundo e terceiro ciclos (50 kg.ha-1.ciclo-1 de N, totalizando 150 kg.ha-1 de N). 

 

 

 C 

MSF – Matéria seca foliar. T1 - Controle, sem aplicação de fertilizante nitrogenado; T2 - Adubação 
nitrogenada apenas no primeiro ciclo (50 kg.ha-1 de N); T3 - Adubação nitrogenada no primeiro e 
segundo ciclos (50 kg.ha-1.ciclo-1 de N, totalizando 100 kg.ha-1 de N); T4 - Adubação nitrogenada no 
primeiro, segundo e terceiro ciclos (50 kg.ha-1.ciclo-1 de N, totalizando 150 kg.ha-1 de N). 

 

 

 D 

MSC – Matéria seca do caule. T1 - Controle, sem aplicação de fertilizante nitrogenado; T2 - Adubação 
nitrogenada apenas no primeiro ciclo (50 kg.ha-1 de N); T3 - Adubação nitrogenada no primeiro e 
segundo ciclos (50 kg.ha-1.ciclo-1 de N, totalizando 100 kg.ha-1 de N); T4 - Adubação nitrogenada no 
primeiro, segundo e terceiro ciclos (50 kg.ha-1.ciclo-1 de N, totalizando 150 kg.ha-1 de N). 
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Figura 3 – Altura do dossel (A), produção de massa seca total (B), massa seca foliar (C) e massa seca 
de caule (D) do capim Mavuno submetido ao manejo distinto de parcelamento da adubação nitrogenada 
em cada ciclo produtivo. 

 

Ao analisar todas as variáveis, observou-se a maior produtividade no segundo 

ciclo (março), sendo que este período foi transcorrido com uma pluviosidade muita 

elevada, com 304,8 mm de precipitação, quando comparada ao primeiro (fevereiro; 

152,5 mm) e terceiro ciclos (abril; 76,9 mm) (Figuras 2 e 3). A maior quantidade de 

chuvas lançadas ao solo faz com que tenha aumento na umidade do solo e, 

consequentemente, fluxo de massa de solutos subsuperficie maior, onde o nitrogênio 

é carreado até as raízes do dossel forrageiro. Além disso, a quantidade de nitrogênio 

volatilizada é menor (BERNARDI et al., 2018). 

No primeiro ciclo produtivo foi observado a produção do T2, T3 e T4 pouco 

maior em relação ao T1. Lembrando que apenas o T1 não recebeu a adubação 

nitrogenada em cobertura no início do ciclo produtivo e o restante dos tratamentos 

receberam uma aplicação de 50 kg.ha-1 de N. O T4, em relação aos T2 e o T3, foi o 

menos produtivo. Uma investigação cientifica experimental realizada em Neossolo 

Quartzarênico demonstrou que o capim Mavuno tem potencial para cultivo na região 

de ecótono Cerrado-Amazônia, apresentando produção semelhante ao capim 

Marandu no período chuvoso e também como alternativa de forrageira para 

diferimento de pastagem para o período seco, sendo recomendada sua utilização até 

os 133 dias de diferimento associado a com adubação nitrogenada de 50 kg.ha -1 de 

N. (RODRIGUES, 2019). Outro experimento realizado só que em Latossolo Vermelho 

Distrófico, na região do Triangulo Mineiro, apresentou potencial produtivo para a 

massa de forragem e componentes morfológicos do capim Mavuno sob manejo em 

lotação contínua em diferentes alturas de corte (30 e 40 cm) (SILVA et al., 2018). 

Estes trabalhos mostram a plasticidade do capim Mavuno frente a diferentes manejos 

e ambiências de cultivo. 

O segundo ciclo, provido de melhor pluviosidade (304,8 mm) e com a adubação 

nitrogenada de distribuição em cobertura no T3 e T4, obtiveram produtividade muito 

maiores que os tratamentos sem adubação neste ciclo (tratamento controle, sem 

aplicação de N e o tratamento com adubação nitrogenada apenas no primeiro ciclo 

(50 kg.ha-1 de N)). Porém a MSC também potencializou seu desenvolvimento. A AD 

no T1 e T2 foram proximais e de acordo com as indicações de manejo do capim 
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Mavuno pela empresa detentora da patente de desenvolvimento de tal hibrido. 

Trabalho cientifico realizado na região do Vale do Jamari, em Rondônia, com 

diferentes doses de adubação nitrogenada (0; 50; 100 e 150 kg.ha-1 de N) subdividas 

em duas aplicações (50% aos dez dias após a germinação e o restante após o 

primeiro corte) melhoraram a produção de massa seca da Brachiaria humidicola tanto 

no primeiro (30 dias após a semeadura) quanto no segundo corte (70 dia após a 

semeadura) (FELLER et al., 2022). 

No terceiro ciclo há uma queda de produção nas fontes de variação do T1, T2 

e T3. Nota-se que o T4 (único com adubação nitrogenada neste ciclo) tem 

praticamente o dobro de produção de MST em relação ao T3.  A AD do T1, T2 e T3 

foram a mesma faixa de crescimento e o T4 obteve maior valor. A MSF obteve 

resultado expressivo no T4 em relação aos outros tratamentos e, como consequência, 

a MSC acompanhou esse crescimento. A adubação nitrogenada eleva o acúmulo 

forragem e lâminas foliares, além de promover melhorias no valor nutritivo das plantas 

forrageiras (GURGEL et al., 2018). Neste ciclo a quantidade de chuvas foi bem menor 

(76,9 mm) em relação ao ciclo anterior (304,8 mm), contudo, a produção do único 

tratamento com a adubação nitrogenada em cobertura (T4) teve melhor nível de 

produtividade durante o veranico típico da região ocorrido neste terceiro ciclo. 

A maior pluviosidade ocorrida o segundo ciclo (304,8 mm) contribuiu para que 

o T1 obtivesse a AD, MST e MSF próxima ao produzido pelo T3 no terceiro ciclo 

produtivo. Autores postulam que adaptações da planta forrageira frente a fatores não 

controlados promovem alterações nas características morfogênicas para então 

garantir sua sobrevivência, mas que não necessariamente implicam em manutenção 

dos órgãos de interesse produtivo (PIMENTEL et al., 2016). 
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5 CONCLUSÃO 

 

 O número maior de distribuição da adubação nitrogenada em cobertura no 

capim Mavuno, em Neossolo Quartzarênico, potencializa sua produção em períodos 

com abundância de chuvas. Em períodos de veranico, a adubação nitrogenada 

conduz a uma produtividade superior de forragem em relação a áreas não adubadas, 

ambas cultivadas em solo arenoso. 

 Em manejo intermitente de pastagem, a estratégia com três aplicações de 

adubação nitrogenada em cobertura tem elevada produtividade de material foliar. 

Contudo, produz também quantidade maior de material com menor valor nutricional 

para aos animais. 
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